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SUMÁRIO: A economia iraniana enfrenta uma inflação persistente e desvalorização da moeda 

local, que afeta negativamente a capacidade de compra dos cidadãos e o consumo de produtos 

agrícolas. Apesar de melhoras nos indicadores macroeconômicos em 2024, críticas apontam 

deterioração nas condições de vida e aumento da pobreza. A desvalorização do Rial, moeda 

iraniana, mais de 65% em seis meses, encarece importações de produtos agrícolas. Diferenças 

entre taxas de câmbio oficiais e de mercado livre, além de pressões políticas, ameaçam subsídios 

a importações, afetando o preço dos produtos. Para o agronegócio brasileiro, a situação impõe 

desafios nas exportações de grãos e carnes, com o poder de compra reduzido levando iranianos 

a substituir produtos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTE DOCUMENTO CONTÉM INFORMAÇÕES E ANÁLISES PRODUZIDAS POR SERVIDOR (A) DO MAPA QUE 

NÃO NECESSARIAMENTE REPRESENTAM AS POSIÇÕES OFICIAIS DO GOVERNO DO BRASIL 
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A inflação no Irã tem sido um tema central nas discussões econômicas, com taxas anuais 

ultrapassando 40% desde 2019 e previsões de taxas elevadas para 2025. O cenário inflacionário 

deriva de sanções econômicas, desvalorização cambial e políticas monetárias controversas, 

afetando severamente a capacidade de consumo da população iraniana. 

Diversos jornais publicados no país indicam melhoria nos indicadores macroeconômicos anuais 

em dezembro de 2024, com redução da inflação para 32,5%, segundo dados do Fundo 

Monetário Internacional (FMI), bem como taxa de crescimento da economia variando entre 3,2 

a 4,5%. Entretanto, jornais com linha editorial mais crítica destacam a piora das condições de 

vida, com a inflação corroendo o poder de compra e ampliando a pobreza. Segundo estes 

jornais, em 2024, a inflação seria de aproximadamente 47%, eles ainda relatam que mais de 32 

milhões de iranianos estão abaixo da linha da pobreza, com dificuldades para adquirir bens 

essenciais como carne e grãos. O gráfico 1 demonstra a taxa anual da inflação entre 2002 e 2022, 

segundo dados do Banco Central do Irã (CBI, sigla em inglês). 

Outro fator crítico é a desvalorização do Rial, com a moeda iraniana passando de 365.000 para 

mais de 580.000 Riais por Dólar desde junho de 2024, segundo dados do CBI. Essa desvalorização 

superior a 65% em um semestre impacta diretamente o custo dos produtos agrícolas 

importados.  

Em relação às taxas de conversão da moeda local, é importante mencionar que existem grandes 

diferenças entre os valores oficiais do CBI e aqueles praticados nos mercados informais (ver 

gráficos 2 e 3). Adicionalmente, para a importação de produtos básicos existe um sistema de 

câmbio subsidiado pelo governo, o qual beneficia a aquisição de produtos agrícolas utilizados 

pela indústria iraniana. Entretanto, pressões políticas e cambiais devem levar a uma redução da 

oferta do volume de subsídios para aquisição de moeda estrangeira, elevando a pressão sobre 

o preço de produtos agrícolas. 

A conjuntura econômica do Irã, com elevadas taxas de inflação e pressões cambiais, apresenta 

desafios significativos para o agronegócio brasileiro. No caso dos grãos e farelos, o impacto para 

as exportações brasileira deve ser provocado com a constante desvalorização do Rial, bem como 

a previsão de redução do volume de subsídios para aquisição de moeda estrangeira pelos 

importadores. Esta situação de tornar mais atraentes as formas alternativas para financiamento 

das operações, tais como moedas locais e/ou operações compensadas (barter trade). No caso 

das carnes, além da questão cambial, a diminuição do poder de compra dos consumidores tem 

levado a substituição de produtos. Por exemplo, a carne vermelha, disponível ao consumidor 

iraniano a um preço médio de 7 milhões de Rials/kg (8,75 USD/kg) é cada vez mais substituída 

por carne de frango, disponível ao preço médio de 1,5 milhões de Rials/kg (1,88 USD/kg) ou por 

preços menores em mercados subsidiados. 
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Gráfico 1: Taxa anual da inflação (dados oficiais)  

 

Fonte: Banco Central do Irã (CBI, sigla em inglês) 

(https://www.cbi.ir/Inflation/Inflation_en.aspx, acesso em 14/01/2025) 

 

Gráfico 2: Variação da cotação do Rial frente ao Dólar dos Estados Unidos (dados oficiais) 

 

Fonte: Banco Central do Irã (CBI, sigla em inglês) (https://www.cbi.ir/ExRates/rates_en.aspx, 

acesso 14/01/2025) 
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Gráfico 3: Variação da cotação do Rial frente ao Dólar dos Estados Unidos, segundo site de 

monitoramento do mercado informal. 

 

Fonte: alanchand.com (https://alanchand.com/en/currencies-price/usd-hav, acesso em 

14/01/2025) 
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